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“A curiosidade como inquietação indagadora,  

como inclinação ao desvelamento de algo,  

como pergunta verbalizada ou não,  

como procura de esclarecimentos, como sinal de 

atenção que sugere alerta faz parte integrante  

do fenômeno vital. 

Não haveria criatividade sem a curiosidade  

que nos move e que nos põe pacientemente  

impacientes diante do mundo que não fizemos, 

acrescentando a ele algo que fazemos” 

Paulo Freire 
Pedagogia da autonomia: saberes necessários  

à prática educativa, 1996.



Despertar a produção de vida de dentro de nós 

é maravilhoso. Não é nenhuma obrigação, não é  

nenhum constrangimento, é uma liberdade radical 

que temos de poder disparar vida quando quisermos. 

Essa incontida capacidade de produzir vida é 

a própria experiência que nós compartilhamos 

com outros seres nesse maravilhoso e indescritível  

organismo vivo de Gaia. Só que a gente se distrai, 

adoece. Esquecemos desse turbilhão de vida, que é 

tão vivo que escapa à nossa observação.

Em vez de caçar vida em algum lugar, podemos  

despertar de dentro de nós essa vitalidade que 

ganhamos quando chegamos aqui na Terra como 

semente, que é aquela unidade maravilhosa e  

irremovível, que explode em vida, cria mundos e  

carrega primaveras.

Disparos de vida: Disparos de vida: 

a invocação da sementea invocação da semente

  
  
  

Ailton Krenak



Podemos despertar, de dentro de nós, vida, saúde, e 

afetar quem está ao nosso redor. E com esse Do-in, 

que começa em algum lugar dentro de mim mesmo,  

como uma onda criativa, se difunde por tudo ao  

redor. Isso cura o peito do céu, cura o lugar onde 

nós estamos.

É maravilhoso porque tudo existe a partir desse  

mínimo ponto que nós podemos acionar dentro de 

nós mesmos. Não existe o todo sem o lugar. O lugar 

é uma infinidade de pontos que cria o que é o todo.

Então a gente precisa trabalhar em nós, no lugar 

onde cada um está. Tomar consciência. Fazer o  

Do-in, o movimento naquele lugar de dor. Do-in é 

uma técnica de cura, de cuidado. Depois de liberar  

aquele ponto, seguir para outro. Esse movimento  

vai liberando em diferentes lugares, nesse vasto  

organismo da Terra, essas energias que estão  

bloqueadas criando medo, angústia e virando 



doença.

A urgência que nos rodeia, esse sentimento de  

imobilização, diante de uma crise tão vasta, pode 

tirar a nossa energia vital, nossa potência de vida e 

de produção de afeto – isso não está lá fora.

A fonte dessa energia da vida criadora depende 

muito desse encontro do lugar onde você está e da 

sua conciliação com essa experiência maravilhosa de 

vida que nós somos convocados a realizar.

Ao encontrar desertos pela nossa frente, não  

devemos correr, mas atravessá-los. A vida é  

insurgência, não é acomodação. Vamos ser sementes 

no mundo e disparadores de vida onde estivermos, 

em qualquer lugar, no nosso lugar.

� 
9 de março de 2020  

Trecho de uma aula proferida no “o lugar”, com permissão.





Se o que existe nos impede de sermos livres, temos  

que colocar em questão o que inibe a nossa  

existência. Essa premissa questionadora está na base 

de qualquer ação efetivamente transformadora: a de 

não se deixar entregar por verdades inquestionáveis 

e a de se inconformar ativamente para mudar um 

mundo virado às avessas. 

É pelo caráter continuamente questionador e reflexivo 

do ativismo que compreendemos melhor o que está 

em jogo e nos movemos inquietos fora de nossas  

zonas de conforto para promover transformações. 

Essa desaprendizagem intencional nos ajuda a  

resgatar nosso potencial humano para construção 

de outras realidades. Afinal, o que queremos  

manter? O que queremos transformar? 

O chamado para garantir um direito ao futuro nunca  

foi tão importante quanto agora. Já atingimos os  

limites planetários que condicionam e suportam 

a nossa existência. Precisamos de todo mundo, ao  

mesmo tempo e agora, para enfrentar uma tarefa 

Aterrar a nossa existênciaAterrar a nossa existência



urgente: resguardar nosso direito básico à revolta - a 

volta por uma outra existência. 

Outros futuros possíveis precisam ser imaginados, 

para além dos horizontes distópicos tão disseminados 

nesses tempos de tamanha aridez. Começando pelo 

nosso direito de livre pensar de que podemos ser 

mais, como dizia Paulo Freire, ao se referir à liberdade 

como imperativo de nossa existência. Cultivar nossa 

preciosa capacidade de questionar é uma forma de 

reativar nossa curiosidade e nossa prática inquieta de 

desapropriação de certezas. 

Diante da profundidade e da escala da crise que  

estamos vivendo, não podemos adiar o que é  

requerido de nós - enfrentar a emergência climática -  

a tarefa histórica do nosso tempo. Temos que 

romper com a inércia da indiferença e superar  

coletivamente o sentimento de impotência frente à 

magnitude desse problema.



Com o passar dos anos, nossa desenvoltura infantil  

de explorar o mundo através de perguntas foi sendo  

cercada e condicionada como inconveniência,  

defeito, doença e até crime. Ao matar nossa  

capacidade de questionar, as suposições viram  

certezas na velocidade de um clique. É como se  

estivéssemos rendidos ao incômodo de não  

podermos ser verdadeiramente livres, o que serve 

de convite para uma perigosa multiplicação de  

seguidores de sistemas únicos de verdade.

Questionar é um  

antídoto contra posturas de  

indiferença, discursos vazios, valores de 

subjugação, cantilenas fatalistas,  

comportamentos autoritários,  

argumentos superficiais,  

e generalizações dogmáticas.



O resgate do questionamento é um embrião da  

liberdade para não sermos paralisados por uma  

cultura de impotência política e uma ideologia  

fatalista do fim da história. A premissa de qualquer 

questionamento é de poder ser igualmente  

questionado, portanto é uma manifestação efetiva de 

contrapoder.

As questões a seguir foram levantadas por ativistas 

em processos de aprendizagem realizados ao redor 

do mundo nos últimos anos. É libertador compartilhar 

essas não respostas e, com humildade, saber que elas 

podem ser impulsos interessados para aprofundar  

intervenções transformadoras no mundo.

Mas a questão mais inconveniente colocada para nós 

nesse momento é sobre a nossa capacidade de ser 

resposta a uma ameaça à nossa própria condição 

de existência. Como escreveu o saudoso poeta  

uruguaio, Eduardo Galeano, “Que tal começarmos a 

exercer o jamais proclamado direito de sonhar? Que 

tal se delirarmos por um momentinho?”.

Cabe a nós essa ousadia e coragem. 
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“A pergunta que me move é como cada um  
inventa uma vida. Como cada um cria sentido para 
os dias, quase nu e com tão pouco. Como cada um 
se arranca do silêncio para virar narrativa. Como 
cada um habita-se”.

Eliane Brum 
Meus Desacontecimentos: A História da Minha Vida  

com as Palavras, 2014.
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a arqueologia a arqueologia 
da minha lutada minha luta

DespertarDespertar
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Entrando em Entrando em 
contato com a contato com a 
Minha HistóriaMinha História
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QUANDO A 

SUA HISTÓRIA 

COMEÇOU?

18
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Você se identifica com alguma 

TRADIÇÃO POLÍTICA?

Como isso influencia o seu modo  

de pensar e agir?

20



Você se considera 

ATIVISTA?

O que essa 

IDENTIDADE 

diz sobre você?

O que ela torna possível?

E o que ela impede?

21



Como você caracteriza seu esforço  

para promover mudanças?

É uma RESISTÊNCIA contra retrocessos  

ou é focado em SOLUÇÕES?

É focado em problemas ESPECÍFICOS  

ou ESTRUTURAIS?

É baseado em DOR  

ou AMOR?

É conectado ao PASSADO  

ou ao FUTURO?

22



O que 

MUDA quando  

seu esforço é baseado  

em PRAZER 

e ALEGRIA?

É baseado no que 

VOCÊ GOSTA DE FAZER 

ou no que 

PRECISA SER FEITO?

23



Como AS SUAS PALAVRAS 

representam suas ações?

OS SEUS SONHOS 

estão conectados às suas ações?
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QUAL É O SEU  

PERFIL ATIVISTA: 

confrontador, negociador,  

mobilizador ou apoiador?
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Como a sua  

criatividade alimenta o 

SEU POTENCIAL?

O que aumenta o seu sentimento 

de que não existem alternativas?
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O que é indispensável para 

QUE O SEU ATIVISMO 

SEJA RADICALMENTE 

TRANSFORMADOR?

O seu ativismo é diferente de outras  

formas de buscar transformação?

O que você quer dizer quando  

fala em “transformação”?

Quando a transformação acontece?

Como a transformação acontece?

O que você quer transformar?

Como podemos perceber se houve transformação?
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Cuidando  Cuidando  
de Mimde Mim

29
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O que mantém  

sua chama acesa?

Como recuperar  o  

entusiasmo perdido após  

uma longa jornada?

Como você ALIMENTA  

A SUA ENERGIA?

O que você faz quando  

se sente sem poder?
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COMO VOCÊ ESTÁ  

CUIDANDO DA SUA SAÚDE 

física, mental e espiritual?

Quais razões impedem que  

você priorize o seu bem-estar?

Como você sabe que não está bem  

e precisa de um tempo?

32



Por que se preparar psicologicamente?  

Por que se exercitar fisicamente?

 

Como você lida com frustração,  

tédio, cansaço e estresse?

 

Como você tem lidado com  

o seu medo e a sua ansiedade?
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HÁ LIMITES 

em nome de uma causa?

EXISTEM LIMITES 

entre sua vida pessoal  

e seu ativismo político?
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O que move você: 

a CRÍTICA 

ou o ELOGIO?

O que é mais importante:  

as PESSOAS 

com quem você trabalha  

ou a CAUSA 

pela qual você luta?
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O que você gostaria de fazer,  

mas ainda não tem CORAGEM? 

Do que você  

admitiria abrir mão? 
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Como o PODER te influencia?

Como o dinheiro te influencia?

Quem te financia, e de onde  

vêm esses RECURSOS?
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O QUE  

SÓ VOCÊ  

PODE FAZER?

Quanto você se dedica?

Se você parasse de fazer o que faz,  

o que mudaria?

38



Por que deixar a zona de conforto?

Quando você sai da zona de conforto,  

o que você faz para se conectar consigo?

É POSSÍVEL  

MUDAR O MUNDO  

SEM SE TRANSFORMAR  

PESSOALMENTE?
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Você tem 

REFLETIDO SOBRE 

as suas experiências?

Você tem aprendido com SEUS  

PRÓPRIOS ERROS?
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Como lidar  

com perguntas muito difíceis?

POR QUE VOCÊ DEIXA  

DE SE QUESTIONAR?

41



“Dizer não às más ideias e aos maus sujeitos  
simplesmente não basta. O mais firme dos nãos  
tem que ser acompanhado de um sim ousado e 
progressista, um plano para o futuro que seja crível 
e atraente o suficiente para que um grande número 
de pessoas lute para vê-lo realizado.  
O Não pode ser o que vai inicialmente levar  
milhões às ruas. Mas é o sim que vai nos manter na 
luta. O sim é o farol nas tempestades por vir que 
vai nos impedir de perder o rumo”

Naomi Klein 
Não basta dizer não: resistir à nova política de choque  

e conquistar o mundo do qual precisamos, 2017.
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a força da nossa  a força da nossa  
ação coletiva ação coletiva 

OrganizarOrganizar
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Reunindo Todas Reunindo Todas 
as Peçasas Peças

45



Quem é o SEU GRUPO,  

a SUA COMUNIDADE?
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EM QUEM VOCÊ CONFIA 

para defender os interesses da sua comunidade?

Como você sabe que pode confiar nessas pessoas?

Outras na sua comunidade também  

confiam nessas pessoas?

Como as pessoas na sua comunidade  

passam a ter confiança?

Quem normalmente fala  

pela sua comunidade?

47



COMO A SUA COMUNIDADE JÁ 

SE ORGANIZA?

Você acredita que deveríamos nos organizar  

sempre de forma HORIZONTAL?

Você acredita que deveríamos nos organizar  

sempre de forma VERTICAL?

Devemos construir e manter 

INSTITUIÇÕES FORMAIS?

Devemos seguir  

DINÂMICAS MAIS EFÊMERAS  

DE ORGANIZAÇÃO?

48



Devemos nos guiar pelas oportunidades que  

SURGEM ESPONTANEAMENTE?

Devemos nos guiar por 

AÇÕES PLANEJADAS  

ao longo do tempo?

Como as suas preferências interferem no modo 

como você age quando está em comunidade?

49



Por que devemos falar em 

COLABORAÇÃO?

Por que devemos falar de 

NÃO-COOPERAÇÃO?

Sobre qual você prefere falar?

50



Como a sua comunidade  

decide mudar a sua própria situação?

Como já fez isso no passado?

Como um “movimento”  

se caracteriza na sua comunidade?

Quais ações demonstram que um movimento por 

mudança está ocorrendo na sua comunidade?

51



Quando  

faz sentido falar de 

LIDERANÇA?

Como a apropriação  

de causas pelos seus líderes 

ENFRAQUECE OS MOVIMENTOS?

Como os líderes 

FORTALECEM OS MOVIMENTOS?

Como você percebe que  

alguém está assumindo a liderança?

Como você percebe que  

você está assumindo a liderança?

52



Quais são as implicações políticas quando 

NINGUÉM OU TODO MUNDO 

FALA PELO MOVIMENTO? 

53



Por que a 

DIVISÃO DE PAPÉIS 

é importante?

Quais funções são essenciais?

Quais funções  

você mais gosta de fazer?

Quais funções você menos gosta de ter?

Como a forma com que você cresceu  

influencia nas funções que você pode exercer?

54



O que fortalece o 

SENSO DE PERTENCIMENTO 

a um coletivo?

Como você pode prejudicar  

a cultura comunitária?

Como a cultura da reclamação  

prejudica a ação coletiva?

O que acontece quando a 

IDENTIDADE COLETIVA 

é mais forte que o  

comprometimento com a causa?
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O que mantém o seu 

COMPROMETIMENTO  

COM UMA CAUSA?

O que mantém o 

APOIO POPULAR?

56
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Desenvolvendo Desenvolvendo 
Meu Plano de AçãoMeu Plano de Ação
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Qual é o sofrimento que a sua comunidade  

acredita que precisa superar?

Como a sua comunidade  

decide que já chega?

O QUE MOBILIZA  

AS PESSOAS A  

TOMAREM UMA ATITUDE?

Como você consegue apoio  

e envolve mais pessoas?

Como você mobiliza pessoas em um cenário  

de incertezas e mudanças rápidas?

60



Quais são os 

ATOS DIÁRIOS DE RESISTÊNCIA  

que passam despercebidos?

Por que eles passam DESPERCEBIDOS?

Eles têm importância, já que passam despercebidos?

O que faz uma ação ter importância?

Como agir coletivamente  

muda dinâmicas de poder?

61



 

 

O que VOCÊ  

QUER MUDAR?

O QUE ESTÁ EM QUESTÃO?

62



 

 

Como você IDENTIFICA UM PROBLEMA 

a respeito do qual as pessoas estão prontas para 

tomar uma atitude?

Como você identifica que o problema precisa ser 

resolvido, mesmo que as pessoas ainda não estejam 

prontas para tomar uma atitude?

Por que esse problema persiste? 

Qual é a sua CAUSA? 

Qual é a sua CONSEQUÊNCIA?

63



Como priorizar o que precisa ser feito?

Quando é o melhor momento para agir?

Quanto tempo a ação deve durar?

64



O QUE PRECISA MUDAR 

para que o problema acabe?

QUEM PRECISA MUDAR PARA  

que o problema acabe?

65



Por que é essencial  

OCUPAR AS RUAS  

E ESPAÇOS PÚBLICOS  

presencialmente e com outras pessoas?

Quando a pressão pública  

tem um papel fundamental?

66



Como a raiva, a alegria, o ressentimento, o amor,  

a esperança e o desespero constroem  

processos diferentes de mobilização?

O que mais mobiliza as pessoas:  

a RAIVA CONTRA AS INJUSTIÇAS  

ou a ESPERANÇA POR JUSTIÇA?

O que é mais importante:  

quem mobiliza, o que mobiliza  

ou que haja mobilização?

Em quais circunstâncias denunciar e expor  

casos sérios pode levar à mobilização?

67



Quais são exemplos de AÇÕES que foram 

REALMENTE EFICIENTES?

Você faz essa avaliação se baseando  

na mudança desejada?

Você faz essa avaliação se baseando  

no tempo necessário para atingir resultados?

Você faz essa avaliação se baseando  

nos recursos disponíveis?

68



OS FINS  

JUSTIFICAM OS MEIOS?

Quais ações você  

realmente coloca em prática?

Estão relacionadas ao que você já fez?

Estão relacionadas ao que vai te fazer bem?

Estão relacionadas ao que é mais seguro  

para a sua comunidade?

69



Por que improvisar se você pode planejar?

Por que esperar se você pode fazer agora? 

70



POR QUE FAZER UMA AÇÃO  

só uma vez? 

Por que fazer uma ação múltiplas vezes? 

Por que fazer a mesma ação ao mesmo tempo  

em lugares diferentes? 

Por que fazer uma ação num lugar só?

POR QUE NÃO AGIR?

Por que agir rapidamente? 

Por que persistir  

na mesma ação?

71



O QUE VOCÊ ESTÁ FAZENDO  

que sabe que funciona, mas  

outras pessoas não percebem?

Qual é o custo de CONTAR  

ÀS PESSOAS sobre 

 o que você está fazendo?

O que você está fazendo  

que sabe que não  

VAI AJUDAR À CAUSA?

Qual é o custo de fazer menos disso?

72



Como manter o FOCO e o ÂNIMO?

O que fazer frente a reações negativas? 

E frente a reações positivas?

73



Quando você  

USA O HUMOR  

com eficácia?

Quando você  

CONSCIENTIZA  

com eficácia?

Quando você  

CONSTRANGE  

com eficácia?

Quando você  

PRESSIONA  

com eficácia?
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Quais  

RISCOS LEGAIS  

você assume?
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Por que o FINAL de uma ação  

é tão importante quanto o seu COMEÇO?

76



Como você sabe se uma ação está ajudando 

A ATINGIR SEUS OBJETIVOS?

Como você se sente depois de uma 

AÇÃO BEM SUCEDIDA?

Como podemos evitar  

ficar reféns de  

CONQUISTAS ESPECÍFICAS?

Como você sabe que as coisas  

ESTÃO ANDANDO  

NA DIREÇÃO CERTA?

77



Como a AUTOCRÍTICA ajuda você?

Quando a autocrítica atrapalha você?

Por que devemos sempre  

REFLETIR sobre nossas práticas?

78



Quando o ELOGIO auxilia na motivação?

Quando ele se torna uma celebração ingênua?

Para qual deles 

você pende?

79



Como o poder de  

ações espontâneas  

pode ajudar no processo de  

MUDANÇA SISTÊMICA?

O que fazer quando as ações planejadas falham?

80



Por que devemos  

CELEBRAR  

AS CONQUISTAS  

alcançadas?

Quem celebra  

conquistas na sua vida  

com você?

81
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Entendendo Entendendo 
o Contextoo Contexto

83



Você olha para as coisas 

ANALITICAMENTE ou  

COM O SEU CORAÇÃO?

Qual é a diferença?

84



Por que ANALISAR 

a situação?

Quando  

FATORES EXTERNOS  

forçaram você a mudar seus planos? 

Você conseguiu prever isso? 

Você normalmente consegue prever essas situações? 

Como você pode ampliar seu ponto de vista  

para conseguir prever essas situações  

com mais frequência?

Quais são os fatores externos que podem  

influenciar seus planos?

QUAIS ASPECTOS CONSIDERAR 

nos âmbitos político, econômico, social,  

tecnológico, ambiental e legal?

85



Quais são as  

OPORTUNIDADES?

Quais são as  

AMEAÇAS?

Quais são suas  

FORTALEZAS?

Quais são suas  

FRAQUEZAS?

86



Quem se beneficia das suas ações?

Quem pode te ajudar?

Quem pode bloquear seu caminho?

Quem vai te sabotar?

Quem vai se opor a você?

87



Quem são seus ALIADOS? 

Quem são seus OPONENTES?

Como você sabe quem é quem?

88



QUEM É E ONDE ESTÁ  

SEU REAL OPONENTE?

89



A quem seus aliados se conectam? 

E seus oponentes?

O que mobiliza seus aliados? 

E seus oponentes?

90



QUEM TEM  

O PODER PARA DECIDIR?

E quem apoia quem decide?

Quem tem controle sobre  

os recursos e a informação?

Quem tem influência sobre quem?

Quem depende de quem?

91



Quais elementos do contexto são  

críticos para o SEU SUCESSO?

Destes, em quais você tem menos interesse?

Como você poderia se interessar mais?

92
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Engajando  Engajando  
Pessoas com a Pessoas com a 

Minha MensagemMinha Mensagem
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Quais são os VALORES mais preciosos  

à SUA MENSAGEM?

Quais são os valores importantes para você  

e dos quais outras pessoas no seu  

círculo não compartilham?

Quais valores em comum  

você tem com as pessoas que  

ainda não acreditam  

na sua causa?
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O que você quer comunicar? Qual a mensagem?

Qual público você quer atingir?

Como adaptar sua mensagem  

a seu PÚBLICO?

Quais valores você quer  

promover e ativar?
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O que você precisa para ganhar  

APOIO PÚBLICO?

Quando ganhar apoio da opinião pública?

Como a  

OPINIÃO PÚBLICA  

vê o que você faz?

Como aumentar a pressão com  

o apoio da opinião pública?

98



 

Como escolher canais para  

DIVULGAR SUA MENSAGEM?

Quando panfletar nas ruas  

e quando postar na internet?

Como fazer melhor uso das redes sociais?

Como engajar mais pessoas nas redes sociais?

Quando manter um canal aberto  

com a imprensa aliada?

Como os meios de comunicação comunitária  

são importantes?
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Como divulgar sua mensagem  

por meio da IMPRENSA?

Por que criar seus  

próprios canais de comunicação?

O que muda quando qualquer um pode  

se tornar seu próprio meio de comunicação?

Como a imprensa vê o ativismo?

Por que agir em parceria com a imprensa? 

E por que não?
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Quando é importante vazar informações?

Como monitorar o que é publicado  

na IMPRENSA e nas REDES SOCIAIS?

Como os algoritmos dão forma e manipulam  

seu ativismo?
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Quando estar nas notícias ou  

nos trending topics pode ser alienante?

Quão eficaz é o uso de memes?

102



Como proteger a si mesmo do sequestro midiático  

e da LÓGICA DO ESPETÁCULO?

O que fazer quando o ATIVISMO se torna  

um OBJETO DE CONSUMO?
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Lutando contra  Lutando contra  
as Notícias Falsasas Notícias Falsas
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Como lidar com a sofisticação da  

indústria das NOTÍCIAS FALSAS?

Como a indústria dos likes alimenta a  

DESINFORMAÇÃO?

Como lidar com as danosas  

teorias da conspiração?

Como a MANIPULAÇÃO  

de números é usada contra a sua causa?

Como lidar com os riscos da manipulação?
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Como filtrar o que realmente importa,  

considerando o excesso de informação?

Como saber se a informação é confiável?

Por que agir com base em informações  

confiáveis e de alta qualidade?

Como manter uma rede de  

fontes de informação confiáveis?

Como escapar dos  

DEBATES SUPERFICIAIS?

Como trabalhar com informações técnicas  

sem alienar ou desmobilizar as pessoas?
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Como saber com qual propósito  

aquela informação foi criada e disseminada?

Por que determinadas INFORMAÇÕES  

não são PÚBLICAS?

Por que determinados DADOS  

não são ABERTOS?

Por que não há  

informações públicas 

sobre determinados 

tópicos?
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Como a TRANSPARÊNCIA  

sobre suas próprias informações pode ser  

uma estratégia de defesa?

Como se beneficiar da grande quantidade de  

INFORMAÇÃO DISPONÍVEL?
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Como nos proteger das vulnerabilidades digitais?

Como você protege seu computador  

dos vírus e hackers?

Como destruir informações sigilosas?

Como recuperar dados?

COMO MANTER  

SEUS DADOS SEGUROS?
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Como lidar com a violação  

da sua privacidade digital?

Como proteger seus arquivos importantes?

Como usar telefones e celulares com segurança?

Como navegar na internet com segurança?

Como criar e salvar senhas com segurança?
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“Quando você sentir que o céu está ficando muito 
baixo, é só empurrá-lo e respirar”.

Ailton Krenak 
Ideias para adiar o fim do mundo, 2019.
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da crise  da crise  
civilizatóriacivilizatória

LibertarLibertar
o mundo o mundo 
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Reconectando com Reconectando com 
Nosso Corpo Vivo Nosso Corpo Vivo 

mais Amplomais Amplo
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POR QUE  

NÃO ESTAMOS  

LUTANDO JUNTES?
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Como podemos  

ADIAR O  

FIM DO MUNDO?

O que fazer frente à  

CRISE CIVILIZATÓRIA?
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Como  

CHEGAMOS  

AQUI?

O que  

FIZEMOS  

PARA MUDAR?
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Nós  

PERDEMOS?

Estamos  

VENCENDO?
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Por que continuamos a  

DESTRUIR A NATUREZA?

Por que há tanta DESIGUALDADE?

Por que há tanta VIOLÊNCIA?

Por que há tanta INJUSTIÇA?

Por que NEGLIGENCIAMOS O  

CONHECIMENTO ANCESTRAL?

Por que ignoramos os  

ALERTAS DA CIÊNCIA?
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Como superar a ignorância?

Como enfrentar o AUTORITARISMO?

Como lutar contra  

o RACISMO, o SEXISMO,  

o CAPACITISMO e a HOMOFOBIA?

Como protestar contra conceitos econômicos  

abstratos sem parecer uma posição antiquada? 

O que devemos fazer frente à  

polarização tóxica? 

Como enfrentar o avanço da  

extrema direita em todo o mundo?
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O QUE PODEMOS APRENDER  

com as histórias de luta do passado?

O que precisamos  

FAZER DIFERENTE  

de outros momentos na história?
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Quais são os  

NOVOS ESPAÇOS  

DE RESISTÊNCIA?

Quais são as  

NOVAS FORMAS  

DE EXISTÊNCIA?
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Qual tipo de mudança  

queremos ver no mundo?

POR ONDE COMEÇAR?

124



EXISTEM CAUSAS MAIS  

IMPORTANTES QUE OUTRAS?

Como enfrentar as injustiças  

dentro dos movimentos sociais?

Onde está a solidariedade?
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O que fizemos com a NOSSA LIBERDADE?

Precisamos mesmo de heróis?
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ONDE ESTÁ o poder?

Como reafirmar NOSSO PODER?
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Perdemos a coragem?

QUANTO 

TEMPO AINDA 

TEMOS?
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O que seus ancestrais dizem a você?

Existem razões para ter ESPERANÇA?

Onde estão as NOVAS UTOPIAS?

129



O que a HISTÓRIA nos ensina?

Por que o FUTURO nos chama?
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O que é MAIS  

IMPORTANTE  

AGORA?
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MARCEL TAMINATOMARCEL TAMINATO é Coordenador 

Global de Treinamentos na 350.org.  

Ele contribuiu com a criação e o  

crescimento de diversas organizações e  

movimentos ao redor do mundo, 

com a sua experiência nas áreas de  

mediação, organização e estratégia. Ele 

é cofundador da Escola de Ativismo, no 

Brasil, e coeditor do livro Beautiful Rising:  

Creative Resistance from the Global South 

[“Lindo Levante: Resistências Criativas no  

Sul Global”, em tradução livre].



Em um momento em que o status quo está completamente 

corroído e as nossas instituições estão falhando, este diário 

nos faz as perguntas que a humanidade precisa começar a 

responder, se pretendemos sair dessa convergência de crises 

na qual nos encontramos.  Kumi Naidoo Kumi Naidoo 

 

Enquanto outros parecem estar  

contentes fingindo, nós ousamos nos fazer os  

questionamentos difíceis.  Greta Thunberg Greta Thunberg 

 

Enquanto não nos questionarmos,  

evitaremos os caminhos que nos ajudarão 

a recuperar as histórias perdidas de futuros 

desejados ainda a serem  

alcançados.

Nnimmo BasseyNnimmo BasseyRealmente precisamos desafiar  

os conceitos e estruturas de poder  

que são tidos como inquestionáveis,  

para que nossos movimentos possam 

crescer mais fortes. É nosso dever  

desaprender coletivamente o sistema  

de injustiças arraigado, e lutar  

contra esse sistema juntes. Até mesmo  

- e principalmente! - quando esse sistema 

também nos beneficia.  Mitzi Jonelle TanMitzi Jonelle Tan

Estas são as perguntas certas, no  

momento certo da história.  Bill McKibbenBill McKibben
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